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A Ideia Teísta 

A palavra Religião, de religare, ligar de novo, ligar de volta ou ligar rapidamente, 

significa ser ligado de novo ou ligado firmemente a Deus; e Teologia, a palavra de Deus, 

ou um tratado sobre Deus, indica que a concepção teísta está no fundamento da religião 

e da teologia. Quem é, o que é e onde está Deus são questões que têm interessado nossa 

raça mais profundamente do que qualquer uma outra ou do que todas as outras. 

Existem duas ideias principais relativas a esse assunto: a antropomórfica e a cósmica. A 

antropomórfica também pode ser cósmica, mas de acordo com aqueles que afirmam essa 

ideia, ele não é. Deus é pensado como um grande Ser semelhante ao ser humano tanto em 

forma quanto em características, possuindo todas as paixões e desejos do ser humano, 

como raiva, ciúme, etc. Essa é uma concepção muito grosseira e indigna. Acredita-se que 

ele possua, no entanto, todos os atributos naturais e geralmente atribuídos à Deidade, 

como onipotência, onisciência e tudo mais, de modo que seja capaz de criar o universo, 

ou a ordem cósmica, de forma espontânea e sustentá-lo em seus movimentos. 

O universo é pensado como matéria química e inerte — órgãos e não organismos; e todas 

as coisas que existem foram feitas do nada, imagina-se. Entre os antropomórficos existem 

duas ideias sobre onde Deus está. A classe teísta sustenta que Deus está dentro da Sua 

obra, fazendo com que Seu universo execute seus movimentos, em estreita analogia com 

o princípio do relógio cuja mola, que mantém as peças em movimento, está dentro e faz 

parte do mecanismo. 

A classe deísta sustenta que Deus está distante dos mundos, fora do universo cósmico, 

assim como um oleiro está distante dos vasos que suas mãos criaram. Em ambos os casos, 

Deus é pensado como tendo, de alguma forma misteriosa, dado corda à maquinaria depois 

de tê-la feito e colocado em funcionamento; então caiu em um estado de transe, acordando 

apenas periodicamente para rebobinar as molas, por assim dizer. Essa é uma concepção 

extremamente mecânica e materialista, desprovida de qualquer ideia de vitalidade 

inerente à ordem cósmica. 

Segundo os teístas exotéricos, o ser humano é considerado puramente humano, como um 

ser caído, perdido e indefeso, dependendo inteiramente de agentes estranhos, salvo pelo 

método vicário e imortalizado apenas como uma dádiva de Deus. 
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A outra ideia principal da Deidade é a concepção cósmica: a ideia de que o próprio cosmos 

é a expressão externa de Deus, assim como o corpo humano é a expressão externa do 

indivíduo, o ser espiritual; que todas as coisas foram geradas em vez de criadas e que, 

portanto, consistem de substância divina, sendo cada átomo dela permeado pelo Princípio 

da vida e que, de fato, não há inércia em parte alguma. Essa concepção cósmica de Deus 

implica a proximidade, ou omnipresença em todo o espaço, com todos os outros atributos, 

tanto naturais como morais e espirituais, inerentes ao cosmos. 

Tem-se afirmado que essa ideia nos veio dos adoradores da Natureza, que concebiam que 

todo objeto na natureza possuísse alma, e de escritores como John Fisk ou outros. A 

adoração da natureza era pura superstição. O próprio Fisk é um defensor do teísmo 

cósmico, mas não no sentido puro e esotérico, nem no verdadeiro sentido cósmico. Fisk 

viveu e escreveu antes da descoberta do rádio, essa descoberta maravilhosa que 

revolucionou a ciência e a aproximou do misticismo. 

Esses antigos adoradores da natureza, embora muito simplistas no que diz respeito à vida 

objetiva e, portanto, à civilização moderna e ao pensamento concreto, foram pensadores 

muito profundos no contexto da vida subjetiva e, de certa forma, perceberam a sabedoria 

que hoje harmoniza a ciência com as verdades divinas. 

O antropomorfismo grosseiro, como referido acima, é o resultado lógico dos 

ensinamentos de Agostinho, o teólogo latino, que introduziu a cunha no esoterismo do 

cristianismo primitivo, causando a degeneração do sistema cristão e lançando as bases do 

romanismo e do moderno Cristianismo ortodoxo. Essa heresia tem causado o conflito 

entre a ciência e o, assim chamado, Cristianismo. Esse aspecto da verdade se opôs 

diretamente a todas as descobertas da ciência moderna, como, por exemplo, àquela que 

revelou que o Sol seja o centro do nosso sistema solar, que a Terra gira em torno do Sol 

e descoberta newtoniana da lei da gravitação; além disso, à teoria da evolução e à do 

renascimento, como mantidas pelos místicos. E muito mais. O verdadeiro misticismo e a 

verdadeira ciência concordam absolutamente entre si; pois Deus, o autor de ambos, não 

pode Se contradizer. 


